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- Contexto

- Um bilião de pessoas, isto é, uma a cada sete pessoas, vivia com alguma
deficiência no mundo (OMS, 2011);

- Em Portugal, no Censos 2011, 17,8% (1.9 milhões) da população com mais
de 5 anos declararam ter dificuldade ou não conseguir realizar uma das 6
atividades diárias (INE, 2012);

- Deficiência é parte da diversidade humana – “resultado da interação entre
pessoas com deficiência e barreiras comportamentais e ambientais que
impedem sua participação plena e eficaz na sociedade” (ONU, 2007, p. 33);



- Estados e mídia devem estabelecer compromissos para eliminar
preconceitos (ONU, 2007);

- Representações midiáticas da deficiência: discursos estigmatizados e
estereotipados (Cunha & Pinto, 2017), homogeneizado, desconhecimento,
preconceito (Neca & Castro, 2012);

- Poucos estudos de representação midiática da deficiência em Portugal
(Cunha & Pinto, 2017; Neca & Castro, 2012).



- Pergunta de partida

- Qual a relação existente entre as representações mediáticas da deficiência e
das PcD na imprensa portuguesa, a percepção dos emissores dos discursos
noticiosos e a forma como as PcD se vêem ‘retratadas’ nessas
representações?



- Objetivo principal

- Analisar o processo de construção das representações midiáticas da
deficiência na imprensa portuguesa, articulando com as percepções dos
emissores responsáveis por essa noticiabilidade e com a respectiva
identificação junto das PcD.



- Objetivos específicos:

1. Verificar e analisar as representações da deficiência nos principais jornais
impressos portugueses entre os anos 2009 e 2019, visto que marca uma
década de Portugal como signatário da CDPD da ONU, tendo como
propósito:

▪ Medir a noticiabilidade sobre deficiência e/ou sobre PcD na imprensa
portuguesa entre 2009 e 2019;

▪ Verificar como a deficiência e/ou as PcD foram representadas nas notícias
da imprensa portuguesa entre 2009 e 2019.



2. Entender como os principais jornais portugueses, por meio dos jornalistas
responsáveis pelas notícias sobre deficiência, percebem a
presença/ausência das PcD na imprensa e os efeitos que estas
representações podem ter na vida e no cotidiano das PcD;

3. Analisar se as PcD se identificam e se revêem nas representações sobre a
deficiência difundidas na imprensa portuguesa;



- Estado da Arte

- A representação social da deficiência seria, como todos os outros processos
contemporâneos, um fenômeno midiatizado (Livingstone, 2009);

- Teoria do Agenda-setting (Entman, 2007), Enquadramento (Entman, 2007, Vreese,
2005), Enquadramento de valência (Alvares, 2017)

- Clogston (1990) e Haller (1995) – estudos midiáticos da deficiência - categorias 
tradicionais e progressivas;

- Transformação das representações de grupos marginalizados e minoritários 
(Pullen, Jackson, & Silk, 2020) - novas compreensões em relação às PcD, em 
relação a elas mesmas (Misener, 2013; Zhang & Haller, 2013), e relação entre pares 
(Paiva, 2005);



- Dificuldade em modificar visões de mundo: audiência implícita, comunidade
imaginada (Alvares, 2017; Alvares, 2016);

- Múltiplas opressões na esfera pública (Fontes, 2016) – colocam em causa a
racionalidade comunicativa universal, agir comunicativo (Habermas2012);

- A falta de voz das PcD nas notícias (Cunha & Pinto, 2017; Neca & Castro, 2012)
é mais uma forma de exclusão;

- A ocupação da mídia (Barbalho, 2005) pelas PcD, possibilitaria, enquanto
minoria , alcançar o poder da fala (Sodré, 2005).



- Métodos:

- Estratégia metodológica mista;

- Métodos explicativos sequenciais mistos (Creswell, 2014):
quantitativo → qualitativo

- Estudo longitudinal – 2008/2018

- Universo das notícias: principais jornais impressos portugueses – banco de
dados do Projeto de Representações Midiáticas de Públicos Sensíveis,
ISCSP/Ulisboa. Garantir um resultado estatístico para a análise – pouca
representatividade (Cunha & Pinto, 2017; Ye & Zelds, 2019).



Fase 1 → Pesquisa Quantitativa

▪ Análise de conteúdo:

- grelha de análise com categorias de registo (notícias, PcD, deficiência);

Resultados predominantes → Pesquisa Qualitativa

▪ Agenda-Setting, Enquadramento (Entman, 2007) e Enquadramento de
Valência (Álvares, 2017) → Identificar eventuais juízos de valor



Fases 2 e 3 → Pesquisas Qualitativas

▪ Estrevistas semi-estruturadas com os responsáveis editoriais de jornais
impressos portugueses:

- Correio da Manhã, Jornal de Notícias e Público;
- Guião – resultados da análise de conteúdo;
- Análise temática do discurso;

▪ Estrevistas semi-estruturadas com os responsáveis de Instituições de PcD:

- Seleção de Instituições - predominância de grupos de PcD na análise de
conteúdo;

- Análise temática do discurso.



Ampliação: COVID-19

Fase 4 → Pesquisa Quantitativa - Análise de Conteúdo

- Telejornais da RTP e do Jornal Público no período do confinamento
português (mar-abr-mai/2020)

- RTP – serviço público
- Público – jornal impresso diário que mais se aproxima do conceito de serviço

público
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